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"Jamais trâhirei o Rio Gra 

que está vígi'a 

Í; QUE NAO QUER. DE MO' DO NENHUM, ASSISTIR DE BRAÇOS CRUZADOS, A DER ROÇADA DOS PRINCÍPIOS PREGADOS PELA REVOLU CÃO DE 1930" — TERIA DECLARADO \ 
FLORES DA CUNHA AO Ml NISTRO MARQUES DOS REIS 1 ! i 

RIO,"12 (D.) Conforme 
v >, annunciara, partiu e»U 
* lanhã, de avião, rumo • 
l orlo Alegre, o general Fio- 
i ís da Çunha, governador 
t uicho, que, a exemplo do 
i le já succedera com outros 
t "oceres destacados da poli- 

vta naciona?, sahe daqui 
levando talvez a m^ior de- 
sillusão de toda a sua vida 
política. 

Um dos mais renomados 
generaes da revolução de 
1930, com inestimáveis ser- 
viços prestados, não só ao 

seu Estado, mas ao propno 
Brasil, amigo dos mais af- 
feiçoados, do sr. Getulio 

.Vargas, sempre solicito aos 
' appellos do governo central 
■ para a defesa do regimen, 
j hatalhador infatigavel em 
I prol da solução do caso da 

MARQUES 

Euccessão dentro de um am 
hiente de ordem e de justi- 
ça, consentaneos com os an- 
seios da Nação, — éi preci- 
samente na hora única que 
procura o auxilio do seu 

Ji 

como se fosse elle um ele- 
mento dispensável á marcha 
da política nacional. 

! A proposito dos últimos 
delicados acontecimentos po 

jzia-se hoje, numa roda poli- Grande, ' ,e es 
tica, na Gamara, que o ge- lem torr, do 

iian'e 
Íem to 
scena: 

í peleslra com o ministro Mar 
ques dos Reis, teria declara 

grande amigo — o sr. Ge- liticos, directamente ligados 
lio Vargas — abandonado, )á situação riograndense, di- 

* — "Jamais trahirci o Rio 
do ao mesmo: 

iFiO pOUt-v.0 O v li 

assistir cie jjív.çús u.ruZctü 
* derrocada dos p. i.icip. 
pregados pela revolução 
1030". 
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Protesta 

Falia o Su. Vicente 

Ráo 

energicamente o general Flores tia Cunh^ 

LIO VARGAS, NA ELEIÇÃO CONTRA A ÍNTER VENÇÃÜ DO 
DA MESA DA ASSBMBLE 

SR. getu- 
A GAÚCHA 

y, 

rl 

a| 
I. 
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RIO, 12 (D.) — Um matu 
o, dizendo-se bem infor- 
Mo, diz que o general 
5res da Cunha, dirigiu, 
tes de emharBw ura tele 
unma ao sr. Getulio Var 

. gas, protestando energica- 
I mente contra a intervenção 
Ido mesmo, no caso da elei- 

ção da mesa da Assembléa 
Legislativa gaúcha. 

O mesmo jornal diz de- 
pois, que a intervenção do 
sr. Getulio Vargas, de inter 
vir no Rio Grande do Sul, 
assim como em São Paulo, 
é indisfafçaVel. 

O QUE DIZ O EX-MINISTR O DA JUSTIÇA, Á IMPREN 
SA PERNAMBUCANA. Sor, RE O MOMENTO POLÍTI- 

CO 

PARTIU 

o flswáldo Pranto 
'E TEVE UM CONCORR IDO BOTA-FORA 

RIO, 12 (D.) — Consoan- 
h se annunciara, seguiu es- 
U' manhã, de avião, rumo a 
V /ashington, onde reassu- 
u rã o seu cargo de embai 
x dor brasileiro, o sr. Os- 
v aldo Aranha,, que teve 
u a bota-fora muito concor- 
r do, vendo-se no areopor- 
•' alem de vários deputados 
c senadores, innumeros wr\i 

gos do viajante e os minis- 
tros da Fazenda e da Via- 
ção. 

O sr. Osvvaldo Aranha dis 
se que embarcava com .< 
consciência tranquilla, por- 
que tinha cumprido o ser 
dever de hora brasileiro, ade 
antando que não, saberá qnan 
do rgressaria ao Brasil. 

EncOiiírado mirti 

UM CONHECIDO ACTOR 
THEATBAL, PBESUMi.ari- 
SE TRATAR-SE DE UM CRI 
ME ' 

RIO, 12 (D.) — Telegram 
ma$ chegados de Juiz de F^o 
ra, dizem ter sido encon- 
trado morto, nas cercanias 
da cidade jogado á beira de 
um abismo, o conhecido ac- 
tor theatral Santos Silva. 

As autoridades estão con 
vencidas de que se trata de 
um caso criminoso, pelo 
que foram determinadas ri- 
gorosas deligencias. 

RIO, 12 (D.) — Anniíh- 
ciam àe Recife que, viajan 
do a bordo do "Oceania", 
rumo á Europa, passou por 
aquelle porto o sr. Vicente 
Ráo, ex-ministro da Justi- 
ça, e destacado procer poli 
litico paulista. 

Ouvido pelos jornaes, de 
clarou o illustre viajante 
que, ao seu ver, a luta das 
urnas e inevitável, princi- 
palmente porque, é precisa- 
mente o Governo quem me- 

nos deseja que .vença a for- 
mula da candidatura única, 
apoiada por todas as forças 
que desde já se degladiam 

Proseguindo em suas de- 
clarações, disse o sr. Vicen 
ie Ráo que a candidatura do 
sr. Armando de Salles Oli- 
veira, arrastará uma grande 
percentagem da votação dos 
brasileiros, e que em São 
Uanlo conta ella com a qua- 
■d unanimidade do eleitora- 
do do Estado. 

Tendo chegado pelo ex- 
presso cia capital, esteve na 
cidade durante algumas ho- 
ras, domingo ultimo, o sr. 
Manoel Ribas, illustre gover 
nador do Estado. 

S. s. seguiu no mesmo 
dia, pelo trem do sul, que 
aqui chegou com grande a- 
trazo, para o norte do Para- 

ina. 

O sr. governador vivia 
'aompanhado de uma con. v 
são de -ionizadores sui. is 
c o fim dessa sua viag u, 
ao que estamos informaa s, 
é o de estudar a localiza .10 
no septentrião de varias i -i- 
milias helvécias. 

Em Ponta- 
O SR. INSP ECTOR DO TRAR Vi 

Deu-nos o prazer de sua 
visita, hontem, em compa- 
nhia do sr. Fidelis Alves, 
o Dr Francisco Alexandre, 
atual Inspector do Ministé- 
rio do Trabalho em nosso 
Estado. 

O illustre visitante, que via 
ja em companhia do sr. An 
tonio de Almeida, seu auxi- 
liar, é nosso conspicuo con 
freire, pois que tem milila 
do com brilhantismo na im- 
prensa carioca e sahiu do la 
bor honroso de uma reda- 
ção para assumir o elevado 
argo em que ora está inves- 
tido. 

Na palestra que comnos 
co manteve, o Dr. Francis- 
co Alexandre delaróu-nos 
que verificou, contristado, 
que os syndicatos existentes 

em Ponlv Gross, cdão -■ >- 
tados ao laalor 

Curityi^a, «dxi»ui» wOi i, 
itransuiiUiu íeiegrai. i i 
I todos os prosv.íC.'., d-vv c V- 
ganizaçôic irai , 
Caes, par!..: .. .v-.v • . . ja 
vinda a Frinct ;-.a dos C.ãiiÉ 

(pos e C( <car. o s a' a 
jum cpnclave. 
I Ent.i' , . , 
procurou 

Po)- e 
pe- !<.. , 
ná prv, 
paru o. ; ; 
do até Jacaré 

i Em sua .     
morar-se ' ■■ 
Pont» tr 
então ' v -i 
cator 
dar outros. 

;A MAIOR DESCOBERTA 

PBRB B BIILHER 
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Um crime 

Ferido mortalmente um canhecfdo mediçO 

1 > CRIMINOSO ASSASSINOU AINDA O THESOUREIRU DA PREFEITURA DE BAN 
deibantes 

í I P 
:sms 
11 1 ^ 

(C regu ador Vieira) 

í! milhar ile soifrerã deres 

AI.LIMA M- CD! ! 

a 
los 

JO 

Segundo noticias chegadas 
esta cidade, Bandeirante, 

calidade do septentrião pa 
■ense, vem de ser thea- 

o de um monstruoso cri- 
e do qual, por maiores que 
'Ssem os nossos esforços, 
io nus foi possível conse- 
tir detalhes. 
Segundo o nosso informan 

. naquella localidade, por 
otivos que ainda são igno- 
nlos, um indivíduo alvejou 
irias vezes o conhecido mé 
ico Dr Rafael Antonacci, 
«sassinando ao mesmo tem , 
3, ao thesoureiro da Pre- | 
útura dalli, sr. The0(loro 

Bunfante. 
Na impossibilidade de con 

seguir outros dados da pes 
soa que nos trouxera a noti 
cia, puzemo-nos em commu- 
nicação com a nossa succur 
sal de Curityba, ihíTágando 
se á Chefatura de Policia 
chegara qualquer noticia a 
respeito. 

E então, soubemos que o 
Dr. Chefe de Policia recebe 
ra, a respeito dos questiona- 
dos crimes, o seguinte des- 
pacho telegraphico: 

"De Bandeirantes. 
Dr. Chefe de Policia. Curi- 
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SR. EMPREGADOR:— V. S, ESTA' BEM AO PAR DA 
NOVA LEI SOBRE ACCIDE NTES DO TRABALHO? TEM 
O LIVRO EXIGIDO? CONHECE O ACT0 DO SR. 
TRO DO TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGOMU 
ETC.?   CONSULTE A 

8Fms»i 
ft 

SB. LEITOR V. S. E' PRE VIDENTE7 SEI,0-A AINDA 
MAIS, CONFIANDO OS SE US SEGUROS A 

•—Brasil! «Companhia — 

— de Seguros Geraes»;— 

AGENTE PROCURADOR E RNANI LEITE FUNDES - 
AV. AUGUSTO RIBAS S7 — PHONE 1-6-1 CAIXA 

tyba. — Comraunico crime 
tentativa de morte, sahindo, 
gravemente feridos o Dr. 
Rafael Antonacci e o sr. 
rhedoro Bonfante, thesourei 
ro da Prefeitura. Crimino- 
so foragido. (A) Junqueira 
delegado de Policia." 

Horas depois, o sr. Rober 
to Barroso recebia esta 
outra communicação: 

"De Bandeirantes. — Ur 
gente. — Exmo. Sr. Dr. 
Chefe de Policia. — Guri- | 
tyba. — Foi, noite de hon- 
tem mortalmente ferido Dr I 
Rafael Antonacci, e assasina 
do Thorforo Bonfante, thesou 
reiro da Prefeitura local. 

Doze horas após o crime 
o Delegado do logar não ha 
via tomado qualquer provi- 
dencia. Aqui chegando hoje, 
encontrei Delegado acephala. 

Peço mandar 2 investiga- 
dores aim de auxilir-me nas 
diligencias, pois os crimes 
são de colonizadores SuisSos 
Saudações. (Ai Claro Aran 
tes, delegado Regional. 

XXX 
Como se vê, sem necessi- 

dade de grande esforço, to- 
pa-se com a conivência da 
autoridade policial de Ban- 
deirantes, ou seja por que- 
rer favorecer o criminoso, 
possivelmente algum prote- 
gido político, ou por estar 
envolvido directamente no 

attentado. 
As deligencias do Delega- 

do Regional, por certo, es- 
clarecerão tudo conveniente- 

■I Mt*!» 
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-d M 
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i. 
Ft.UXO SEDATIXA 
    ■mi «ii mi n 

encoa 

i uRINAS EM 2 HORAS 

/'n.prega-se cora vantagem 
' t combater as flores 

ih ancas, Colicas Uterinas, 
"if* islruaes, e Dores noe Ova- 
rios. 

ti' poderoso calmante e 
h gulador jKir cxcellencia 

! l UXO SEDATINA, pela «ua 
roT.iproyada efficacia é recei 

■ da por mais de 10.000 me- 
tr.i-se e m toda a parte 

ieoe. IV» 
1 
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EM QUE O JUIZ CRIMINA L 1 SAN 
VIDA, CARBONISADO 

Horrível desastre 

O BAGAGEIRO DESLIGOU- SK DA COMPOSIÇÃO, NA 
SUBIDA DA SERRA. MOR BEBAM O CHEFE DE 

TREM E O GUARDA FREIO 

FLORIANÓPOLIS, 12 (D.) 
Verificou-se um desastre fer 
roviario, onde perderam a( 

U intrem de carga da E. 
vida duas pessoas. 
F. Sta. Catharina, que dei- 
xara a estação de ibaui-a, 
antes de alcançar Mafra sof 
freu o (íeslfgainenlo de dois 

' " 1 M I H > | l li (■ 

vagões quando subia a ser- 
ra. 

Separados, os vagões re- 
trocederam com velocidade, 
descarrilando logo depois, 

j O chefe de trem e o guar 
da-freios, que se mantive- 
ram firmes ate o Uni, pere- 
ceran», " ■ 

SANTOS, 12 (D.) — Na 
e piiua uo líoqueirao, nestu 
jciuaue, occoireu hoiuem 

üoiuroso aesaslre de av.a- 
çao, tendo o apparelho pi- 
lotado pelo juiz substituto 
da vara Criminal de Samos, 
sr. Iviaocyr Trancoso, sofín 

•ao perda da velocidade, in- 
, do espatifar-se de encontro 
ao portão de um prédio. 

Pela manhã, em compa 
Llhia do mechanico João da 
Cunha \ alie, o sr. Tranco- 
so resolveu dar um passeio 
de avião, tendo alçado vôo 
»m direcção ao Gonzaga. 

O apparelho, entretanto, 
aáo ganhou altura e, ao pas 

sar sobre o canal alli exis 
tente, estava a uns vinte me- 
tros, approximadamente. 

Transposto o canal, o «- 
vião fez uma curva para « 
direita, dando as costas pa- 
la o mar. Nesse momento 
venficon-se o tremendo de- 
sastre. 
Recebendo uma rajada de 

Aluga-se 

Aluga-se por motivo de 
mudança, a casa "PHrvr . 
SA DOS CAMPOS. 

MORTO PELA 
Un 

i-" " 111 n 1111 m,, j 

POLICIA QUANDO SE EVADIA DO' PRESIDIO DEPOIS 
TRANGULAR O GUARDA D E ES 

vento, o . paíelho pt i eu 
» velocidade, caiu ^ 
vernado sobre a , ia ..:oÍ 
prédio, n". õõ da Aveuiiia 
Bartholomeu dc 

Com a queda, o mechani- 
óo foi projectado á distan- 

cia, circun tancií; r sd 
vou de mor.e horrível. Ne ■ 
se instante o avião foi pre- 
so das chamas, que attingi 
ram o tanque de gazolin' 
produzindo violenta ei 
plosão. 

O juiz Moacyr Troncosn 
que ficou preso aos escom- 
bros, morreu con^TeTamen 

te carbonizado. 
O mechanico foi reu. o vi- 

do para a Santa Cai a. ond; 
deu entrada em estado d •- 
choque. 

ir. Er. ífm Sotiitis 

ex-medico interno do üo.*-* 
pitai de crianças de Guuly- 
ba) 

Clinica geral moléstias 
do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças (io 
Creanças. 

Consultório: Far.nacia M í 
kc Rua CeL Clnndio r, 30 

das 4 ás 5 
Residência; Kotei M lerni 

UBERABA 12 (D.) - Ma-/, 
nuel Prego, fomoso assassi- j 
no goyano, cujo campo de 
acçâo era o TrianSiilo Minei 
ro e Oeste de S. Paulo, aca< 
ba de ser morto, em circuns 
tancias trágicas, quando pre 
tendia levar a effeito uma 
audaciosa fuga do presidio 
em que se encontrava. 

O referido facínora , ha 
pouco, fôra requisitado pe- 
la policia da cidade de Fm- 

mente, 

cado, tendo sido recolhido 
á cadeia local, com sentinel- 
la á vista, por se tratar ae 
indivíduo per gossimo. 

Como demorasse o julga-i 
mento, Manoel Prego resol- 
veu por em pratica um pla- 
no de evasão, que vinha ima 
ginando. 

Num momento de distra- 
cção, o criminoso, iliudindo 
a vig landa do guarda, segu- 

CI. para responder por Vrl-ZT 

n!e, ^, h0rddÍ0' alli Prati- i guida. abriu a porta do xa- 
drez. Quando se dirigia pa- 
ra o muro fronteiro 
mtensão de saitai-o, 
lhe peía frente 

com 
SâiliU- 

o comman- 
te do destacamento, Alfredo 
Olympio, que immediatamen 
te alvejou o fugitivo repeti- 
das vezes. 

Manoel Prego foi alcança- 
do Por alguns projectis, mor 
rendo instantaneamente. 

O guarda felizme . si e 
tava desacordado. 

IMPOSTO é' 
E PRCF. 

A ThesG. 
durante e e 
a cobrança d- 
Industrias 
ferenle ao c 
cio. 

2 de Abril 

Vti 
CES 

ffiiicCO 

C/SpeciaimjcJt' 
ças dn ci .'n nças 

em daen- 

| conjsuuono nesta 

a es- 

ddaae. 
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NOTAS MUNDANAS 
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(; PRAZER DE I>ECCAR 

Que penu não ser peccu- 
uo; K laniusa essa exclam" 
^ „o, a propósito ue uma coi 
ba qualquer, gostosa e per- 
«.uitidá. 

Quem a creou trazia um 
eoiado de espirito formado ' 
peio desejo multi-secular de 
t^isas, muitas vezes boas, 
muitas vezes "nem por is- 
so , mas prohibida pela cen 
sura religiosa ou social. 

A geme se acostumava a 
querer o que não lhe davam, 
a desejava o que não lhe per 
míitiam. Exactamente como 
a., crianças que vão pegar I 
u lição, só porque a maio, 
eu; vez de explicar que o U 
ç .0 queimavam e fazia dodóe 
s» limitava a gritar uum 
f .har-chinellada: 

— "Não peque ao tiçâo, 
menino I" 

£ 1 Passou hontem a data na- 
J.-CT 

nhões, e queimaduras. E j 
sempre com o mesmo das- j talicia do prestante cidadão 
apontamento das travessu- 
ras infantis. 

Peccado.". O «lue é pec- 
cado? Eu vou escrever um 
catecismo novo: peccado é 
tudo aquillo que não valia a 
pena, se fosse permittido... 

EU 

MINHA POBRE BONECA 
DE X11^08 

Boneca de trapos que eu 
achei na calçada, toda em 
farrapos de chita esgarçada, 
boneca de sonhos tristonhos 
e pobres... Senti em meu 
peito calores tão nobres que 
argui-te do chão e o meu co 
ração não mais socegou, de 
tanto que amou... 

i Boneca bonita, eu dei-te 
: uma fita, ensinei-te o amor, 

í boneca querida.,. Dei-te 
| com elle, mais que a minha 

vida... 

Esse "não" oeremntorio ) Bone<;a de trapos, agora Esse nao peremptório | en) salões, ferindo, esma- 
tentava. Distarçava-se um gando mi] 5,. ! _ â 
pouco, esperava-se o cochi- 
lo materno e a distração du 
cozinheira, e — zãs! — o de 
do na braza e a bocca no 
mundoI 

Isso quantas vezes hão 
aconteceu! Era o gostinhó de 
desobedecer, a traquinagem, 
que, na língua infantil, tra- 
duz o peccado da gente gran 
de. 

Bem pensado, todas as tra 
quiuagens de garoto resulta 
vam nisto: a mão queima- 
da, o joellw contundido, o 
Pc cortado. Apesar disso, o 
garoto arriscava sempre. 
Desobedecia, "reinava" s»m 
medo. 

Hoje, grandão, a gente faz 
a mesma coisa em relação ao 
cot raspondente adulto da tra 
quinagem. Não "reina", pec 
;:a. Muitas vezes com os raes 
nos resultados: cortes, arra- 

- 
í!-.: I 

tens mais os trapos, boneca 
adorada! — não és o que 
eras, pois és quasi nadai 

EU MESMO 
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NATALIiCIOS -O 

Fizeram annos hontem: 

Estanislau Zambrzycki J 
A data de hontem assigna 

lou a passagem "do anniver- 
sario natalicío do acredita- 
do commerciante local, sr. 
Estanislau Zambrzycki, uma 
das mais prestigiosas figu- 
ras da colonia polonezn, c 
pessoa muito relacionada 
nos nossos círculos sociaes. 

RICARDO WAGNER 

Ricardo Wagner, acreditado 
commerciante desta praça, 
uigno chefe da abastada fir- 
ma Wagner e Cia., e figura 
das mais prestigiosas ua nos 
sa sociedade, onde se fez es- 
timado mercê das suas ra- 
ra quuiidudcs. 

Commemorando o aconte- 
cimento, os innumeros ami- 
gos do ülustre anniversa- 
nante, e os auxiliares da 
firma de que o mesmo q che 

fe, prestaram-lhe significati- 
va homenagem. 

JOÃO PEDRO Dl^ZEL 
Anuiversariüu-se hontem o 

estimado cavalheiro João Pe 
dro Ditzel, abastado indus- 
trial, capitalista e influente 
político, residente em Pru- 
dentopolis. 

— O sr. RosaTvo de Bur- 
ros, digno fuuclcionario da 
conceituada Coimpunhia de 
Seguros "A Equljativa". 

— ü conceituado cavalhei 
ro Edgard Bergér. 

— O sr. Ené^ Ribas de 
Almeida. 

— A srta. 
tíns. 

Iracema Mãr- 

da exma. sra, D.« Emma 
C. de Macedo, virtuosa con- 
sorte do conceituado facul- 
tativo Dr. Carlos Ribeiro de 
Macedo, e figura de grande 
projecção na sociedade prin- 
cezina. 

j D.» Margarida Boedel 
j Passa, no dia de hoje, a 
, data anniversaria da sra. 
dona Margarida Roedel, dig- 
na consorte do sr. Oscar 

1 Roedel, do nosso alto com- 
1 mercio. , 
I 
, VIAJANTES 

— Acompanhado de sua 
'exma. esposa, esteve nesta 
1 cidade, em visita á sua so- 
gra, a exma. sra. D.* Mar- 
garida Suarez Borges, o sr. 
Homero de Oliveira Camar- 
go, destacado funccionario 

Idos escriptorios da S. Pau- 
| lo-Rio Grande, em Curityba. 
' — Regressou da capital 
do Estado, onde foi a negó- 
cios da conceituada firma, 
de que é digno chefe, o sr. 
Chede Buffara. 

— Após uma permanência 
de muitos dias, nesta cidade, 
onde esteve em tratamento 
de sua saúde, grandemente 
abalada, regressou para Ypi 
ranga, onde reside, o abasta- 
do capitalista sr. Luiz de Je 
sus Corrêa. 

— Acompanhado de sua 
exma. família retornou hc . 
tem á capital do Estão 
após curta permanência en- 
tre nós, o sr. Luiz Guima- 
rães, alto funccionario fede- 
ral. 

ENLACE 

RENSING — FANUUHI 
Com a gentilissima senho- 

rifa Marina Fanucchi, filha 
dilecta do sr. Francisco Fa- 
nucchi, e de sua exma. es- 
posa dona Rosa Fanucchi, 

Diário Esportivo 

Direção de 1UIZ CORREU 

Techmcamente, foi um frá* 

t- casto 
a partid < fliíifetico x Operaria jogad 3 dominga 

NÃO OBSTANTE, () AMBIE NyE DE CORDIALIDADE 
PELEJA, VALEU POR UMA RETUMBANTE VIC 

M OS DIRECyORBS DA F. 
.VICjVRlA, 

P. D e DA U. P. D., E OS 

** 

& 

X aru 

— A srta. Zelpa Ribeiro I contrahiu nupeias hontem 

EST . . Dl 

m EXISTIU --IfiUfiL» 

PRRf] FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ULCERAS, QUEIMADURAS ETC. 

LRBORflTORIOS MlNPNCORfl - JOINVILE 

- - f--'* 

de Campos. 
} — 0 intelligente garoto 

Alfredo, filho dilecto do 
conceituado capitalista sr. 
Alfredo Hoffmann, e de sua 
exma. consorte. 

— O menino Leonidas, fi- 
lho do acreditado commer- 
ciante sr. Felipiie Juitus. 

Fazem annos hoje; 

— O intelligente garoto 
João Darcy Buss, querido 
filhinho do conceituado com 
merciante sr. João Buss. 

— O estimado cavalheiro 
«r. Oscar Durski, residente 
em Prudentopolis. 

— A gentil serihorita Odi- 
la Lacerda, dilecta filha do 
sr. Ernesto Lacerda, e fino 
ornamento da nossa socie- 
dade. 

— A sra. Marina Fran- 
cisca Pimpão. 

— O conceituado cavalhei 
ro Luiz Montes, pessoa mui- 
to estimada nos meios so- 
ciaes da cidade. 
D." Em ma C. de Macedo 

O dia de boje assignala a 
passagem d o anniversario 

ão convém desesoerar 

Vpós os mãos dias, se cuc cedem os bons. A prova ir- 
ragavel desta verdade es tá no eloqüente attestado 
cuafaecido cidadão Porfi rio Joaquim Pereira, pela 

ravilhosa cura operada ps lo PEITORAL DE ANGICO 
LOPENSE, em seu ÍÍ1-.0 Joaquim. 

'orfírio Joaquim Pereira, 
adecimonto faz publico 
Joaquim Rodrigues Perei 

lo bastante grave 
mios, e tendo recorride 
dvos de Pelotas, a ponto 

1 hum resultado colheu, 
s que lhe deram ao PEI 
\SE, preparado pelo P'' 

•)s da Silva Pinto, logo 
lhores resultados possi 

penhorado do mais eterno 
que, tendo um filho de : - 
ra padecendo de um incon 
na garganta, ha mais de 
a alguns dos melhores fa- 
de queimarem as feridas, 
e tendo recorrido ■ • coaw 
TORAL DE ANGICO PEE<) 
pular pharmaceutico dr. Do 
no primeiro vidro consegui a 
veis ficando curado radical 

i le com o segundo vidro, e, para que chegue ao co 
imento do publico e a quem possa interessar •" 
ides deste grande PEl TORAL DE ANGICO PEl.u- 
iSE faço este attestado com minha firma. —- Uou.e 
.to, togar dos Três Ce pões, 2tí. districto do mu, 
> de Pelotas. 

Perftrio .Joaquim Pereira 
nfirmo este attestado. Dr. E. L. Fareira de Arau- 

'f, (Firma reconbecida) 

eança N*. 611 de 26 de de Março de 1960 ^ 
Vende-se em toda a pane 

fi 
<>(«< tna mer tuu.1, «aSUtórn* de 

O. f our . r (. ,0». 
• A |mV ?tr(w. «tilfictl» J, bÍMo., mI, nill,. 

' t «necSlne de 1. 
L. GAR/ N'- Q-, j KAP.GOI 

distineto joven Ernesto Ren 
sing. 

Testemunharam o acto reli 
gloso os snrs. Ignacio Ban- 
nach e senhora e Curico Ro 
cha e senhora; no civil, o 
Dr. Lizandro de Paula San- 
tos Limo e a senhorita C 
valho Moritz, e o sr. Er s- 
to Schwastz e a senho. 
Olga Oberg. 

13 annis depois 

Depois de uma ausência 
do 13 annos eis-me de novo 
nesta terra hospitaleira, on- 
de, pela bondade dos seus 
homens, tornam-se todos que 
aqui chegam devedores de 
robusta gratidão. 

Cumprimentando os velhos 
amigos aqui estou com a hu 
mildade que sempre tive 
por característico, ao inteiro 
dispor dos mesmos c formu- 
lo preces pela felicidade cres 
cente de cada um. 

Ponta Grossa, 11 de Abril 
de 1937. 

HEITOR MORAES 

Retificação de blo- 

cos a Espelh-í pela 

afaninda e única ma- 

china Van Norman. 

Pistões e anéis ge- 

nuinamente Estran- 

geiros das melho- 

res fabricas. 

Serviço rápido e 

GARANTIDO. 
Para pagamentos ã 
visfa, preços espe- 

cíaes. 

G. FORBBCK JOR 

Rua cel. Dulcidio 

n0. 26. 

Contrariando a espectativa 
Deial, constituiu um verda 
ueii .r,.casso, technicamen- 
te faliaudq, o encontro de 
domingo ultimo, entre o es- 

I qi:u(ir..o do Aihlético Para- 
natnse e o do Operário Fer- 
roviário, respectivamente, 
campeão da capital e ponta- 
grossense, que fizeram, as- 
sim, o inicio da -série final, 
"melhor de 3". 

Salvo raros lances emo- 
cionantes e calouladameiite 

_ dirigidos, a apresentação das 
equipes litigantes, de um 
modo geral, não passou de 

■ um desalinhavado bate-bola, 
onde predominaram o ar- 
chaico "bola prã frente" e 
o jogo individual, na ancia 
de querer vasar a méta nd- 
versaria, sósinho, sem se pre 
occupar com a construção 
de ataques produclivos. 

Quer de um, como de ou- 
tro lado, foi assim. 

O Aihlético, no primeiro 
tempo, exesceu domínio so- 

me o adversário, mas tudo 
| quanto podiam ter feito se 
jannullava na area perigosa 
Jcom os desconcerlantes tiros 
1 pbr cima da trave, ou pelos 
lados das mesmas. 

A ala Cecato-decatinho, 
fez alguma cousa aproveitá- 
vel, mas trabalhou isolada 
dos companheiros. Bento, a 
despeito da grande fama quo 
o acompanha, nada fez, em- 
bora se esforçasse muito. 
Naná foi um complélo fra- 
casso, e, u nosso ver está 
em franca decadência. 

Raul, que a principio agia 
bem, depois desnorteou, per- 
dendo opportunidades admi- 
ráveis . 

A linha média andou com 
os seus altos e baixos. 

No trio final, jogou admi- 
ra velmente Ozorio. Zancttl, 
ainda desta vez, não conven- 

1 ceu. Caju não teve opportu- 
I uidade de demonstrar as 
1 suas qualidades de arqueiro 

de fama. 

EM QUE TRANSCORREU A • 
  DE QUE PARJILHA 1 
GRÊMIOS LITIGANTES — jl 

Ao quuuio tocai, a nosso i 
vci, um grave erro Ua Uirod| 
ç«o lecümta serviu para ti-l 
tal toda a efficiencia do , 
couj uuetu. 

i\ unüa de Ircutu, uo pri- i 
metro tempo, fracassou deaa j 

Ua péssima cxluhiçao de ] 
z-c, que só serviu para au-l 
nuiiar a ucçao dos demais j 
companheiros. Depois, coiul 
a entrada de Gigi, o ataque . 
auquinu humogeneiítade,! 
mas com um ponto ua vau- j 
guarda os athléticos cahiraiu 
da defensiva e não deixaram 
o adversário empatar, emho % 
ra dominando durante 3ü mi 
nulos, do segundo tempo. " 
Padre nada produziu, o mes 
1110 acontecendo com Mos- 
quito e Aleixo. 

Cuk e Gigi foram os ho- 
mens do ataque. 

Na defeza, sobresahiram- 
se Riva, Manteiga è Costa, 
este ultimo fazendo diversas 
magníficas defezas. 

Essa a uossa impressão sq 
hre os dois quadros. 

COMO XRANSCÜRltEU O 
ENCONXRO 

Logo á movimentação ini- 
cial da pelota os athléticos 
vão á area adversaria, mas 
Riva intervém com preci- 
são. 

Athlético controla o couro 
t carrega novamente. Manter 
ga pratica falta em Naná, 
que este mesmo cobra sem 
resultado. 

Vem a pelota pela ala es- 
querdaCecatinho finta Ra- 
aei, mas este com persisten 

Couclue na 3a. pagina 
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O quadro do União, Jqne dia putou o certamen de 1936 

Suic'dou-Re por amor 

Communicam-nos de Cam 
bará que suieidou-M hontem 
naquellu prospera cidade do 
do Norte do Estado, o cabo 
da Força Publica. 

Licinio Lobo que para al- 
li havia sido destacado ul- 
timamente. 
Segundo consta, o suicí- 

dio foi motivado por ques- 
tão de amores, residindo a 
amada de Licinio em Curi- 
tyba. 

O tresloucado militar ser- 
via, antes de ser transien- 
(lo para Cambará, no corpo 
da guarda do Palacio do Go- 
verno do Estado, em Curi- 

tyba. 

As hostes unioueuses es- 
tão atravessando uma phase 
critica, dessas que a meude 
costuma invadir os grêmios 
de futebol de parcos recur- 
sos, como os nossos, — (ã 
excepçâo única do Operá- 
rio) — que têm que se man 
ter, mais pela dedicação dos 
seus dircctores e amadores 
do que das suas rendas. 

Domingo, após o encontro 
entre o Operário e o Athléti- 
co, circulou nas rodas espor 
tivas locaes a noticia de que 
o União C. A., apesar de 
estar inscripto para o cam- 
peonato de 1937, não disputa 
ria esse certamen, em virtude 
de séria crise deflagrada nd 
seio da sua directoria. 

Tratava-se, por sem duvi- 
da, de uma noticia sensacio- 
nal, de grande interesse pa- 

ru o esporte da cidade, que 
tem naquelle gremio um dos 
seus mais lídimos represen- 
tantes. ^ 

1 Precisávamos, po|s, apurar 
o que havia de verdade, em 
torno do assumpto, e encon- 

j trando-nos, logo depois, com 
um dos mais prestigiosos 
lideres unionenses — o vete 
rano desportista Dr. Leopol- 
do Pinto Rosas, pcdimos-Ihe 
a fineza de dizer-nos se, 

: não verdade se cogitava de 
, dissolver o seu clube. 

A resposta não se fez es- 
perar: ^ 

— Não sei se a directoria 
| eogita de disssolver o União. 

Na minha opinião, o União 
deve ser acabado, deante du 
concorrência desleal qne le 
verifica da parfe de certos 
grêmios que, embora com 
os esquadrões guarnecidos, 

não cuidam senão de pro- 
curar arrastar jogadores pa 
ra si, seja embora para dei- 
xa-los encostados. 

Q União não tem feito ou 
tra cousa senão preparar tn 
tebolistas para reforço dos 
demais quadros da cidade. 

Lá, nós somos apenas 
nina meia dúzia de abnega- 
dos, que vem sustentando o 
clube á custa de ingentes es 
forços. 

Mas, estamos exhnustos... 
Nesse caso, o melhor que 

fazíamos era dissolver o clu 
be. 

Foi o que nos disse o aca- 
tado desportista Dr. Leopol- 
do Rosas. 

f E como as suas palavras 
eram por demais claras, dia- 
pensamo-nos de novas per- 
guntas. I 
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deiras com eixos e rola- 

mentos SKE, agente ex- 
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Technicamente, foi um .fracasso 
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irvençao aiima a jo**- 
.. J 

liua dos locacs aprovei 
passe üc Quilo e, por 

'euio de Cuck, conse 
h aspor a Imua incuto 
ÍHífeiu. uzono, eucrc- 

igilauie e muito íir- 
0 deixa arrematar, cu- 
ido ialta. 
v cobra, proximo a 
nas o ia/ sem provei- 

^caes organizam iiovl 

• Por intermédio d» 
; Aauetti inutiliza, d«- 
Ro o couro a Raul. 
xxu altura a pugua é 
liada e se laz um mi- 
ja memória ao sr. 
A silencio, como home 
flveira, antigo direc- 
fcro-negroj rcceutemen 
ccido num desastre 
ario. 

ILitro recomeça a pele 
1 bola ao ar. 
Pauba-a, mas perde 

jibe que constróe bel- 
•da, dando a Benjo 

vende para Cecatinno, 
Jtío este optima oppor 

, de abrir a conta- 

' cduta, Bibe apara c 
Hd que perde pw* 

|a. 
1 0 Athléüco e Costa 
toado a intervir, fa- 
' de modo magnifi- 

ilota vem ao centro. 

Quilo faz falta, que Zanetti 
cobra. Riva attento, evita o 
arremate dos visitantes. Da- 
no entrega a Mosquito, es- 
te a Zé que, desnorteado, 
inutiliza a bella jogada dos 
companheiros, entregando o 
balão a Bibe. 

Cecato apara, serve a Ben 
to, que estava impedido. 

Dario pratica falta pró- 
xima á linha de rigor. Ge- 
catinho cobra, dando a Ben 
to, que atira muito por ci- 
ma da trave. 

Raul apanha, dá a Ben- 
to, que fintando Riva des- 
fere violento tiro, chamando 
Costa a fazer nova espeta- 
cular defeza. 

Costa chuta, Mosquito a- 
para e da Aleixo, mas este, 
embora completamente li- 
vre deixa fugir a opportu- 
nidade que lhe era dada, de 
assignalar uni tento certo, 
-se multo bem. 

Os médios athléticos, prln" 
cipalmentc Bibe, defendem 

Manteiga cortando um cen 
fro de Naná, manda a escan 
teio. 

Cecato faz falta em Rafa- 
el. Este bate. Bibe devolve, 
Benio inntervém, e Cccati- 
nho, em visivel impedimen- 
to, abre a contagem, aos 36 
raimitos do luta. 

Jorge substitue Aleixo, 
mas sem vantagem para a 
eficiência do quadro Opera 
rio. 

A esta altura, finalizou o 
primeiro meio tempo. 

O Operário inicia, atacan 
do. Padre chula a zaga ru- 
bro-negra devolve, Cuck a- 
para e atira fortemente, mas 
Caju' apara sem difficulda 
de. 

Novo ataque Operário. 
Padre recebe magnífico pas 
se do centro, mas perde a 
opporlunidade de empatar. 
Gigi substitue Zé- A linha 
dos locaes incontinenti ga- 
nha em efficiencia, articu- 
lando-se. Gigi atravessa pa 
ra Cuck que leva, mas tira 
mal. Mosquito por 2 vezes 
bem servido e melhor collo 
cado, deixa de vasar a mé- 
la de Caju'. 

Quito leva, mas Zaneti en 
tra violento para fazer fal- 
ta, que em nada resulta. 

Raul é substituído por 
Seiler. O Operário assedia 
incessantemente a area ad- 
versaria. 

Caju' abandona o arco e 
os locaes, não sabem tirar 
partido. 

Naná escapa, recebendo 
bom passe, mas perde para 
Manteiga que, por sua vez 
«itréga a Seiler. 

Es4e dá a Bento, livre, que 
■ atira muito alto. 
' O domínio operário é vi- 

sivel. Todos os seusi os ele- 
mentos rubro-negro estáo 
na defeza, mas os locia-ei? es- 

Numa escapada, Naná per 
de opportunidade magnífica 
tão com azar. 

i de augmentar a contagem 
| para o seu bando. 

Cecato finta bem os mé- 
dios operários, mas arrema 
ta pessimamente. 

Bento é bem servido, den 
tro da area, mas ao invez 

Ide atirar se põe a fazer fi- 
ta, surgindo Costa que lhe 
tira a pelota. 

Abi, já quasi no fim da pe 
/ leja, o Athléüco reage, vol- 

1 tando a dominar ligeiramen- 
te, mas sem nada conseguir. 
Com os visitantes atacan- 
do termina a peleja, com o 
resultado de 1 a zéro, favo- 

1 ravel ao campeão da ede- 
ração. 

XXX 
O quadro visitante não lo 

gron, ainda desta feita, das 
fazer a impressão que temos 
do mesmo, e que é a seguiu 
te:— o ^.thlético só produz 
exhibiçãò impressionantes, 
no seu campo. 

xxx 
1 Embora a pobreza do jo- 

go tecbníco, o encontro de 
domingo constituiu uma for 
midavel victoria esportiva, 
du qual participam a F. P. 
D. e a L. P. D., alem dos 
grêmios que pelejaram, pe- 
la cordialidade que reinou 
durante o mesmo, não se re 
gistrando um único (nciden 
te, capaz de apagar o brilho 
da tarde esportiva. 

O JUIZ 
Ac.tuou a partida o arbi- 

no pescoço, nos costas, 
nas juntas e nos mús- 
culos sâo sintomas 
do perturbação renal, 
de excesso de ácido 
lírico e podem ser 
eliminados com o uso 
do famoso diurciico 
q- o são as PÍLULAS 
DF. FOSTER. Dores 
lombares e irrequla- 1 
ridades da bexiga, 
com escassez ou exces- 
so de uquido urinario,1 ; 
areia ou deposito na = 
urina sâo sintomas 
que desaparecem» 
prontamente com 
poucos dia;» de uso das 
PÍLULAS. PÇ FOSTER- 

Consemr 

nos*o 

qm Ê' 

OeclaraçÃ > 

á Fraca 
Declaro ao commercio em 

geral, que acabo de adqui- 
rir por compra o estabeie- 
cimento commercml do ■'r. 
Annibal Otivet, a rua Gene- 
ral Carneiro, 15, livre e de- 
sempedido de qualquer das 
.ransações ao meu anteces- 
"r- -i 

Cont^ coucinuar mercccn- 
meus 

Abril 

ARTIGOS PARA p RESENTES 
•ÍA DAS ESPECIALIDA DES DA 

LOID AMERICANA 
L HECEBEU UM FOR MIDAVEL SORTIMENTO D 
IDADES 

*EÇOS AO ALCANCE DE TODOS   NÃO C<tM 
SEM PRIMEIRO .ER ÜS ARTIGOS FINOS F AS 
<DiNS QUE OFFE RECE A 

Lo|a Americana 
• ICENTE MACHADO ESQ. RUA SANTANA . 

Quem será a rainha ? 

Quem será a Rainha do Esporte Pontagrosaen- 
:: »e. d« 19177 ;; :: 

"Moine d» candidata: 

Nome do Clube: 

Nome do votaat*: 

PELO GUARANY: 
Lygia Holzmann,   911 

PELO OPERÁRIO: 
índia Inthon,   486 

PELO OLINDA; 
( Yolanda Capri  311 
'PELO UNIÃO: 

.... 288 
'PELO UNIÃO: 

Emilia Voigt, 

do a preferencia dos 
amigos e freguezes. 

Ponta Grossa, õ de 
1937. 

THOMAZ MARTINS 
Confere 

ANNIBAL OLIVET 
fXU 

Quem quererá trocar sua 
liberdade pela escravidão; 
seu livre arbítrio pela obri- 
gação de pensar pela cabe- 
ça alheia; seu direito de 
Cooperar com o Estado, pela 
situação, de perpetuo pri- 
sioneiro do Estado'? Repu- 
diar a democracia seria o, 
mesmo que julgar-se indi- 
gno da liberdade! Não! Os 
brasileiros não querem re- 
gimes que não sejam o que 
lhes legou o civismo dos seus 
maiores. Não trocamos as 
liberdades que nos assegu- 
raram nossos paes, pela es- 
cravidão que nos promettem 
os copiadores de ideologias 
forasteiras! 

xxx 
O Brasil, pela sua pró- 

pria extensão territorial, 
necessita do fecundo indivi- 
íbialismo dos seus filhos. 
Somente os povos uTlrã-po- 
voados precisam crear nas 
massas humanas o espirito 
do rebanho. Copiar o que 

se faz lá fójra é ridículo % 
absurdo. Alacar nossa demo 
cracia para exaltar os regi- 
mes de força chega a ser 
um crime! Brasileiros. De- 

fendamos o que é nosso, 
nossas idéas, nossa crença, 
nosso regime. Pelo simples 
prazer de imitar não per- 
camos nossas liberdades. 
Luctemos todos pela conser- 
vação da nossa democracia! 

xxx 

r~ 

Vend8*se 
VENDE-SE am touro de 

ra -a holandeza, quasi puro 
com 6 annos de idade. 

Ver e tratar com André 
C. Dal Cíil, ne Rio Verde. 
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Verefi 
quem 
o rotulo 
da aiar- 
c a NI- 
CHOLSON 

1 nos U- 
.uas cm- 
'adas". 
As unita- 
ções es- 
tão sujex- 
las a ai>- 
orei erisSo 

i rifd. 

U.S.A. 
(TRAOE MARK) 

DBPÜRâR 6 SAíifiüE 

Não faça experiências! 
TO MB sô : 

TII.Í fi mg 
!>«> Ph.-Ch. 2o':, r:; . Silvelr; 

^SiMe a 
BM TODOS oa PEHIODOS: 

Feridas em Ge 

tal, Manchas 
na pclle, E vi- 

Não precisa de eomnnims 
mo uma terra livre e opcA 
raria como a nossa, que lem 
yào demais e ampla liberda- 
de. 
Não é possível que se sonha 
adoplar o syslhema riguio 
do Estado totalitário num 
paiz cujii extensão territo- 
rial é das maiores do uni- 
verso. O que foi feito petos 
Conservemos o que é nosso. 
Conservamos o que é nosso. 
Não desçamos ao ridículo 
das imitações. 

1  

ti liiiímuilijoiiiita 
Conclusão da 1. pagina 

tro Athayde, da Federação, 
que esteve fraquissimo. 

A PRELIMINAR 
No encontro preliminar, de . 

frontaram-se as turmas re- ; 
presentantes da Escola de | - 
Farmacia e Gymnasio, ven- 1 L 
cendo a deste, pela signifi- 
cativa contagem de 5 x 1 

nijcxn^. -"-/"I.V i«>AA 
mm 

■; r 

níias, UIccí . 

Ecien » , 

Rheurrjdí _ 

TEMOSÜAÍP-1' , 

! Sfl VOZ LS POlíO! 
• Usae: • 

01 BOi CONSELHO 

contra o principio da repre- 
sentação e da renovação dos 
mandatos, poder-se-ia consi- 
derar annulada nossa demo 
cracia c extinto o regime. 
O povo jamais suportaria es 
sa usurpação dos seus direi- 
tos. O povo brasileiro © vis- 
ceralmente democrático e re 
publicano e tem horror a 
todas as especies de dictado- 
res. 

( Os ensaios que ás vezes 
se fímam nos meios politi- 
cos para a prorogação en- 
coni am, da parle de todos 
os homens de responsabili- 
dade, a mais decidida con- 
detnnação e a mais fIVrnie 
repulsa. 

—- O melhor, em tal caso, 
seria feí cre, do, desde logo, 
mandatos vicíaíicios... com 
mentoü ironicamente o se- 
nador Alcantara Machado, 
quando Ih lavam na pro- 
rogação . 

| O Brasil inteiro ausvia 
por uma eleição que leve ao 
poder homens capazes, sln- 

jceros, honestos, que não ter 
(gi versem com o regime, « 
que se mostrem disposto * 
ãefendar cessa democraeia. 

Of fiei na de Roupas • Acolchoado». Artigos para homen». 
ANA 

Sed IA • Armarinho. TabelUa d. preço. par. atacado. 
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5.° FE1H \ Beniamino Gigli, o maior tenor do mun do, num drama profundam 
te humano! t'm iilme laureado com medalha de OURO no concurso internacional 
de Veneza! 

A 7 E M A I A 
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Produção da Cinc AUianz,falada em alemão e cantada ;n italiano, com letreiros em 
português. "AVE MARIA" de Gounod e "MARIA", caiição do maestro Curtisx, pela 
voz de GIGLI! 1'nica exibição 

X I I M I H I HK > 

— HOJE — 3a. feira, 13 de abril jg ^937 _ HOJE — !. 
Grandioso "Sessão Colosso"' conl inici0 ás 8 horas em 
ponto. 

1. 
2. 

VOZ 1)0 MUNDO N." 13x36 — Jornal 
FECHADO AOS D0M1 XGOS — Desenho 

Lyrio Dourado tf-i rU 

Um fiTme adoravel e repleto ae romance da Paramount, 
com Claudette Colhert, Fred "rítifray, C. Aunrey Smi 
th e Kaymund Milland. 
Recomendação de CINEAR áü; "Não percam". 

MONICA 

Um filme estupendo da VVar ner-Frist, com a queridissi 
ma estrela Kay Francis e VVarren Williams e Jean 

Muir. 

Como se vê um programa de grandes estrelas. Claudct 
te Colhert, Kay Francis, Fred Mc. Murray, Vvarreu 
Williams e Jean Muir! 

( Cavalheiros   1$Õ0Ü ( Senhoras e crianças i&fiT 
( Geral e estudantes .. HUuu 

4.» FEIRA 
Na "Soiréc das Senhoritas" 

Vivendo fl<* Lua 

Sabbado — Programa duplo O colossal drama da MEfRO 
com Lotus e Mala, os inter pretes de "pretes de "ESKI 
MO'": 

Filme lindíssimo jla Para 
mount, com Margaret Sulla 
van, Henry Fonda e Charles 
fiuttervvorth. 

Quando ella se zangava, que 
brava tudo!! Elle vingou-se 
quebrando-lhe o coração! 

Ultimo Pagào 

O romance de um jovem guerreiro cujo deus era o 
amor, cuja deusa era a'ale gria! 
Um drainte de paíxõcsj primitivas com a paridisica Po 
lynesio como scenario. 

Montanha Misteriosa 

Sensacional desfecho J 
li I I I I I i I | I 1 1 M I í a ' >« 'H t I I I C I i I n i > M H 1 11 i I »■ 

Domingo em sessão única ás 8,30 horas: 

Uma grande estreia na mati 
née de domingo 11... 

^aclJtda Je HOle 

Filme inédito da Cine-AI 
líanz, falado e cantado em 
alemão, com letreiros em 
portuguez. 

Interpretação de Peter Voss, 
Heinrich George e Herta 
fhiele. f 

Costa Rarbara! Vulcão do 

continente! A terra o.lere- 

cia aos homens o xouro que 

elles queriam. Mas elles pre 

| cisavam ter audacia, sei bru 

tal e pão temer a morte! 

Cidade 

SAN FANCISCO 
UM VERDADE HO CO! 

SINISTRA 

O DA FIRST" 

ii 2E 3E l> 

James Cagney, Margaret 

Lindsay, Ricardo Cortez, Li- 

li Damita, Fred Kohier, Do- 

nald VVoods, Bailou Mc. Ca 

ne e milhares e milhares de 

extras. 

fracassaram as de-1 

marches 

REASSUMIRA' HOJE O GO- 
VERNO O GENERAL FLO- 
RES DA CUNHA, CHEGADO 
HONTEM A PORfO ALE- 

GRE   

.P+4- FÍ ?■ KH !-+Hi 

PARA A MOBILISAÇÃO DE 
GENERAL FLORES DA CU 

ELEITORADO 
NHA 

CONTRA O 

P. ALEGRE. 12 lD-> Con 

forme é do conhecimento 
de todos, o sr. Baptista Lu- 
zaiao, a serviço do Cattctc 

uspoi;«tc.,ic ahalhiindo persisten 
lagem. Não " 

completofracasso, o que vem 
provar de maneira incontes 
te o prestigio de que se vê 

i cercado o Governador J , 
Estada. ~ Almeida poloneza, 

RIO, 12 (D.) — 
mas chegados de Porto Ale- 
gre dizem ter desembarcado 
alli honlem ás 16 horas, apro 
ximadamente, o general Fio 
res da Cunha, que era aguar 1 
sr. üneajs nihas de rita Marins 

Qi^a esfaír^biícLve! creaçào 

^  

n 
r: 
ri 
Ci 

não possui- 

pollegadas, qne pro- 

i) F 

rema , pec nus 
muito rei»»' 

u© 

os mes 
temente no sentido alll^iar 

torças contra o general Flo- 
res da Cunha, procurando 
compellir o eleitorado a re- 
pudiar o Partido Liberal. 

Esse trabalho entretanto, 
segundo se diz nos circulos 
políticos, tem redundado 

nvisü 
Ü sr. Carlos Backmeyr 

"massagista" comunica a sua 
distinta clientela que mudou 
seu consultório da rua San- 
tos Dumont, 107, para a rua 
Dr. Collares 11. 

aillus PnRTICULMES 

l.ecionam-se todas as ma- 
térias do curso Ginasial, o de 
maduresa. 

Tratar com 
Milasch, Rua 
bas, n." 113. 

o Dr. Milan 
Augusto Ri- 

Pelles! - PelSes! 
Reformas concertos e Üm peza de Manteaux, casaqui- 

nhos, renards, etc. 
acceilam-se na 

■4- ALFAIATARIA fENDRAMI 4- 
Rua 15 de Novembro N. 44 Corta-se e tinge-se qualquer 

abjeto do ramo 

dado no aereoporto da Con- 
dor, por grande numero de 
amigos e políticos, sequiosos 
das novidades que o mesmo 
levava do Rio. 

Os mesmos despachos au- 
nunciam que o general Fio 
res reassumirá o governo 
do Estado, amanhã ás 10 bo 
ras da manhã, convocando lo 
go após, uma reunião dos 
seus amigos, chefes do Par- 
tido Liberal, afim de lhes 
fazer uma exposição deta- 
lhada dos seus trabalhos no 
Rio, afim de evitar a crise 
que, com segundas inten- 
ções, se provocou. 

volumoso, 100% além 

Características ex traordinarias, 
das por nenhuma ou Ira maica; 
ALTO - FALANTE de II) 
Vorcioua um som pu ro 

Lxxoi^ijiiiu Z1 Lüii N 
nn,"UÍ': ouílO.a l^ halvç raros lances orno- 

COMPENSAÇÃO AU TOMATICA D E '/OM, 
combinada com mud ança automatica de fre- 
qüência em baixo volume, e que permiüe, 
em qualquer gradua ção, a mesma tonalidade 
natural e conserva ção da fidelidade das no- 
tas mais agudas. 
MÜSTRADÜR DE CRYSTAL, em tres cfires, 
DISPOSITIVOS MOVEIS VISÍVEIS, que indi- 
cam, a porcentagem de VOLUME E TOM, que 
está recebendo o apparelfao. 
SUB-MOSTRADOR, dividido em 100 graus, 

que registra, com exactidão extraordinária, 
a posição rigorosa c permanente das estações 
de ondas curtas — sem as incertezas e os in- 
convenientes propor cionados pela maioria de 
outros apparelhos, além das facíTidades de 
syntonia, observad as conl 0 
OLHO MÁGICO, si tuado desta vez dentro do 
sjiopno mostrador. 

Ultima hora éipo! 

tíi 

Ojiergíij desisti)i da disputa ' 

canceonato 

O OPERÁRIO DESISTIU D A DISPUTA DO CAMP? 
VTO. — EM VI   T 

: l yu^y A 3\/V IlAj-j. 

::a 

DESISTIU U A DISPUTA DU I^A-VU 
NATO. — EM VIRTUDE D ISTO, A ENTIDADE. U 

JU DOMINO o j PALESTRA   f ■ 

[ Em virtude de se haverem 
1 contundindo vários amado- 
[ res do Operário, no encon- 
tro de domingo ultimo, e 
entre os quaes, Mosquito e 
Rafael, ficando assim impôs 
sibilitados de jogar, decidiu 
adirectoria do Operário offi 
ciar á direcção da L. P. D. 

■pedindo que a mesma com 
"munieasse á F. P. D- q"1' 
|aquelle grêmio desistia de 
■proseguir na disputa de 
!"melhor de 3", final do cci 
tamen estadual, ficando o 
Athlctico Paranaense, cam- 

peão do Estado desde jk 
Em virtude de tal deW 

ção do Operário, o sr. 
sé Ilaffmann, p r e s 
dente da nossa entidade 
chou negocio com os d",. 
tores do Palestra Italia, l110! 

ra que este valente gr" pus 
jogue aqui, no "llomingo 
douro, uma partida 
sa com a selecção elepel 

na, jogo esse que deverF 
sido feito no dia 4 ultiD| 
que não o foi em vir! . " 
das grandes chuvas 4 f 
desabaram sobre a cidad®'k. 

V«nd^-se 
Uma casa de alvenaria, 

própria para negocins, sita 
na Praça 5 de Outubro, i.* 
21, esquina da rua .SanPAn- 
na. Tratar com Romão Slolz 
Av. Fernandes Pinheiro, 

0 43. — Preço de occasião. 
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Instituis Puntagrnssenj e 

Curso de comipercio (Di- de Contador de ac- 

cordo om o Dereto Fede- raD • 

Curso de Madureza ( Cur- so Ginasial em 3 annos). 

Curso pré Ginasial (Para exame de admisão no Giná- 

sio) . J 

Venite-se 
Um a casa grande com um 

bellissimo snKo de baile e 
uma boa moradia. 

O salão tem 20x25 motrotí. 
O terreno tem 24x34 me- 

tros de fundo. 
Vejam hoje meemo que bel 

lissimo nnnlo. 
Rua VVanderlev n.r 07. 

Trata-se na mesma casa. 
 (-:-7-:-)  

. 
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thletico paranaense,   
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O momento político 
De quando em quando sur se desferiu esse golpe _ 

BELMONT 

ge à baila a hypothese de 
uma prorogação dos man- 
datos" nos termos da emen- 
da Barreto Pinto. Sobre es- 
sa absurda tentativa de per- 
petuação do pot^er se mani- 
festam nossas políticos, feliz 
mente quasi todos para re- 
pclil-ii como imm^ral e at- 
tentoria ao regime. 

Já por uma vez essa usur 
pação dos direitos da demo- 
cracia Brasileira foi consu- 
mada, continuando no go- 
verno o sr. Gelulio Vargas. 
Talvez na occasião em que 

Edital da esneo 

rencia 

Corpo docente constituido de Lentes do Ginásio Regen 

te Feijó e Escola Normal. 

Informações á Rua 15 de Novembro n. 60 

Representante: ASiOLP HO BLANC. 
Rua Sanfos Dumont, 70 —esq. Rua 15. Chaminé 

DOS CARROS 
Agencia FHRD 
4S USADOS I5 DE .ABRIL DE 

\ 

I5 DE (ABRIL DE 1937 
— c/ carrosseria com- 

Caminhão Gigante 1936 f)leta 5263751 9;OÜÜ$OOÜ 
— c/ corrosseria e ca- 

1 Caminhão Ramona 969101 6:0Ô0$000 

kil! 

— c/ corrosseria e ca- 
1 Caminhão Ramona 1929ljiua G1G288 5:000$000 
, - v • ioai e/ carrosseria e ca- I Caminhão V-5-1933 ^ina 18-493824 10:0005000 

1 Caminhão Ford 9a8/2ytó chassis 3:00()?0m) 

, Caminhão Tigre 1935 -"•■ cabina 

i Caminhão V-8-1933 -c/ carrosseria e ca- 
■i n•.)as oneus 32 x 6 18-49^788 9.000$ÜOJ 

i Sedan V-8 1934 de luxo! portas 18-939758 12:0008000 
I Souzine Chandler de 4 portas 52779 4:= J0 
1 Auto Buick 1333813 - 3.0001000 
1 Barata Whippet 6 cylindros 98-A 9309/ 3.500800 
1 Auto Cryslcr 1928 1752Í5 4 000$ 
í Auto Packard 1829 de 7lugares 8al03-A 3 W0$0ü) 
1 Sedan V-8 1934 - de luxo 2 portas 11.0008000 
i u mói., m.iíUi 1929   conversível de 6 cylindros 1 Barata Nach 1929 — con 5:5001000 

1 Sedan Oldsraebile 4 portas 7130/9106 2:OO0$ÜOU 

Tendo o Estado do Rio 
Grande resolvido effectuut 
a venda da fazenda de criar 
denominada "Cachoeira., ao 
amnicipio de Castro, medida 
e demarcada, com a area su- 
perficial de 693 alqueire» 
(de 24.000 M2., cada um), 
e beufeilorias na mesma exis 
lentes, como sejam: ampla 
casa para moradia, conslrui- 
da de alvenaria de tijolos, 
mangueiras, galpões, etc., 
mediante concurreucia puaii 
ca, pelo prazo de 45 dias, a 
contar desta data, são cou 
vidados os interessados nu 
compra da referida proprie 
bule a apresi ntaruiu as suas 
propostas até 25 de Maio 
p. futuro. 

Todas as propostas deve 
rão ser feitas por escripto ^ 
e endertçadas ao sr. Fran- 
cisco Borraz, corresponden 
te do Banco do Rio Gran- 
de do Sul. Caixa Postal, 614 
Curityba. 

O Estado do Rio Granib 
do Sul, reserva-se o direito 
de accccilar a proposta que 
mais lhe convier, ou recu- 
sar todas. 

A Fazenda a que se refe- 
re o presente Edital, ''isfa 
desta cidade 12 kilometi os, 
apenas, sendo servida pela 
estrada de rodagem que vãe 

i Castro. . 

miiüRVM fUi 

PRESA A UM CONDUCTOR DE ALTA TENSÃO DE COR 
RENTE ELETRICA 

S. PAULO, (D.) — No 
Bairro de Villa Virgínia, mU 
nicipio de Ribeirão Preto, 
no interior do Estado, veri- 
ficou-se impressionante oc- 
correncia, em conseqüência 
da qual veio a fallecer uma 

joven. 
Durante o temporal de 

unte-hontem, uma linha 
conduetora de energia ele- 
ctrica de alta tensão, surti- 
do por velho poste de ma- 
deira, veio ao chão, tocando 

Vende-se um chaminé de 
ferro em optimo estado, com 
33 metros de altura. 

Vêr e tratar na CIA. CER 
VEJARIA ADR1AT1CA 

tra o espirito de rotativO 
representativo que cara) 
viza o regime republE' 
democrático, elle se ew 
casse, quando não de F/ 
se justiTTcassCj E' que vi 
mos Ae uma recente rev0 

ção que produzira uma c 

pleta deslocaçâo dos noss 

valores políticos. A conl1' 
ção do sr. Getulio, por J11 

algum tempo, era talvez ' 
cessaria para processa1" 
um definitivo reajustameí 
desses mesmos valores. 

Agora, porém, nada exp 
caria uma prorogação do P 
der. Consumado tal cri" 
Continua na 3». pagina 
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DIZEM OS HYGIENISTA- 

PRELHá-SE 
Precisa-se um oficial de 

barbeiro que entenda de on- 
dulações, tratar na rua Dr. 
Collares, 11. 

- UXH 

I 

Casa Romano 

9 solo. 
Amélia Ríno Gramont, 

dl 31 aunos de idade, passan 
do, desiuidade, pelo local,      — 
pisou no fio, recebendo vio- | gadas, doces comprados ã* 
lenta descarga. { ruas, sorvetes de fabrica?11 

Agarrada aos tios, a victi 1 suspeita, etc. ,N 

Agila-se nos meio ssclAa 
tificos do Brasil o imp" 
tante problema da alimei1' 
ção do povo. Dizem os $ 
gienistas que o publico, '' 
geral, e mesmo pessoas 
mais cultas, não sabem se' 
limentar. 

Uns comem de mais, 1,1 

tros de menos, sendo que 
peores victimas da alime'1'1 

ção desordenada são as í11 

anças. - 
Por ingenuidade e iÃ®' 

rancia, comem tudo qua"1 

lhes tenta a gula, mcsi®1 

fruetas verdes, ou já estou 

e. 
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ma gritou por soccorro, Pe» 
soas que accudiram aos seus 
chamados não puderam, en- 
ii etanto, prestar-lhe nenhum 
soccorro. 

Foi pedido que a empre- 
[sa de luz desligosse a força. 
Essa próvidcncia, porem lar 
dou, e, depois de 15 jjúnu-^ 
tos de horríveis padecimen- 
los, Amélia Gramont veio a 
[.'allecer. !1 "31 

Dorizon« 

Os mais modernos typos de relógios de todos os ta- 
manhos e preços. RUA 15 DK NOVEMBRO, 18 

Beba só Agua Mineral x)o- 
rizon. Um remedio até pari 
os sãos! Depositário:— Nene 
Frare. 

Cumpre aos paes fisca*] 
zar, severamente, a ali1,lfI 

tação das creauças, port11! 
da desordem alimentar rcS 

tam perturbações diarr®' 
cas que podem se aggrav®1 

e até causar a morte. 
Não devem perder teiHK, 

em estabelecer a indispe®^ 
vel e curta dieta hydric11 

Em taes casos, como me1'' 
cação complementar, nad 
melhor do que o Eldofori®1' 
da Casa Baycr, de acção ?? 
rativa e restauradora da i®f' 
cosa intestinal. 

As mães cautelosas jan1^ 
se esquecem de ter em c\ 
sa um tubo destes magnil' 
cos comprimidos. 


